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Pensar adequadamente o
usodosrecursosnaturaisé
uma questão de sobrevi-
vência da nossa espécie.
Por toda parte surgem so-
luções contra o desperdí-
cio de energia, água e
ideias para minimizar o
impacto do homem no
meioambiente.Omelhor:
é possível ser sustentável
e, de quebra, economizar
algum dinheiro.
A implementação de

sistemas sustentáveis cus-

tam entre 10% e 15% do
valordaobra.Essepercen-
tual tende a diminuir à
medidaemqueopreço to-
tal do imóvel aumenta.
Quer dizer, em uma casa
de R$ 600 mil, serão gas-
tos, em média, R$ 30 mil
em sistema fotovoltaico,
iluminação mais econô-
mica, aproveitamento e
aquecimento de água, ex-
plica o engenheiro elétri-
co, José Borges.
Alémdaeconomiamen-

salnacontadeáguaeluz,o
proprietário conta ainda
com a valorização do imó-
vel. “Se temos dois imóveis
semelhantes, sendo que
umtemumsistemaqueze-
ra a conta de energia, com

certeza este terá um valor
maior de mercado, poden-
do até superar o custo com
a implantação do sistema”,
explica Borges.

AUTOSSUFICIENTE
Foi em busca da autos-

suficiência energética que
Dinaldo Rosário dos San-
tos, técnico em telecomu-
nicações e automação, in-
vestiunaenergia solar.Ele
calculaquejáeconomizou
R$ 25 mil desde que im-
plantou o sistema em sua
residência, em 2005. “Se
eu fossepagar o consumo,
minha conta chegaria aos
R$ 600”, avalia o técnico.
Ea energia solar parece

mesmoseroprimeiropas-

so para aliar preservação
do meio ambiente com
economia doméstica. Um
exemplo é o projeto do ar-
quiteto Heliomar Venân-
cio em parceria com o en-
genheiro José Borges.
“Por dois meses produ-

zimosmaisenergiadoque
consumimos, custo zero
energético”, explica Ve-
nâncio.
Ocustoda implantação

daenergiasolarnoprojeto
foideR$22mileoretorno
do investimento fica entre
8 e10anos.Mas vale a pe-
na se levarmos em conta
queessevalornãoétãore-
presentativonocustototal
da obra, ou seja, não re-
presenta o maior gasto”,

explica o arquiteto.

50TELHADOS
Aideiadoprojeto50te-

lhados, do Instituto Ideal,
éimplementarem20cida-
desdopaís 50 telhados fo-
tovoltaicos. Com inspira-
ção nessa proposta, o en-
genheiro elétrico José
Borgesestácomumproje-
to de instalar, em cada ci-
dadedoEspíritoSanto,50
telhados de energia solar.
“O projeto é embrioná-

rio e estamos em busca de
apoio. Queremos criar, no
Estado, a cultura da ener-
gia solar. E buscar ainda
outras formas de energia
sustentável, como a eóli-
ca”, completa.
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Buscar alternativasde
energia éumasaídade
longoprazoque
ajudaaeconomizar

Em busca da autossuficiência energética, Dinaldo Rosário dos Santos implantou em sua casa um sistema de energia solar. De 2005 para cá, ele economizou R$ 25 mil

NA PRÁTICA

“Fizemos um teste
prático em uma casa,
e por dois meses
produzimos mais
energia que
consumimos, custo
energético zero”.

HELIOMAR VENÂNCIO
ARQUITETO

MAIS FORMAS DE DEIXAR SUA CASA SUSTENTÁVEL

t Energia nos pés
Uma das novidades é a

plataforma que

transforma as pisadas

em energia elétrica. A

proposta é bastante

interessante para locais

com público maior, como

academias, casas de

show e pistas de dança.

t Sem alagamento
Quem tem jardim sabe

que época de chuva pode

significar alagamento. O

piso drenaste é uma saída.

Ele permite que a água

passe pelos grânulos de

pedra, o que aumenta

bastante a permeabilidade

do solo.

t Teto verde
O telhado de grama

oferece um excelente

conforto térmico aos

moradores, além de ser

bonito esteticamente. Na

feira foi apresentado o

telhado com apenas 4

cm de espessura, ou

seja, menos peso na laje.


